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: ｾＬ＠

ALE'GALIDADÊ  
｣ＨＩ ｬｔ ｬｩｾ  ｡｡＠ transcrever nas suâscolumnas om1:üfesto <lue 'os 1n

ｴ･ｮ ｊ ｾｩＮｴｾｳ＠ legaes dirigem ao povo de i Sao Bet1t8 pa: a explicar ｾ･ｵ＠
'.. ' ' o, . . _ ' ' I 

ｰｾ ＺＺ ｯ ｾ ･ｊ￭ｮｬ￩ｾＱｴＩ＠ n'e-;tes ultiqtosdias. 1 

MAN'IFESTO  
da Int3nrl.3néia eleit,3, .no dia 30 de Agosto ' 

'de 1891- .f ) ｾＬ＠
, J, , ' _ 

AO ROVEr /DE·,.SAO EENTO  
ｾｾ＠ ,.'" ' 

ｾｾ owo ｭｯｾ｢ｲｯ ＾ ｳ＠ da ｉｮｩ［･ｮ､･ｮ｣ｾ･ＮＮ＠ Ａ＿ｧｩｴｩ［ｭ￣ｾ･ｬｊＮｴ･
ｾｪ＠ Ｎ ｾｊｬ･ｬｴ｡＠ pe.opovo deste ｭｕｾｬｃｬｰｬｏＬ＠ jul;.;amos· 
nq:-;"obdgados a dar uma explicaç;in leal e sincera 
de n osso . procedimento ú'est€!s 'ultimo,s tempos, 

Ｌ ｰ｡ ｲ ｾ＠ Ｌ Ｈｲ ｵ･＠ ,assin1 fique claramente patenteado que 
ＮＬ ｴｾ ｰＱＶｓ＠ ,seguido" ｳ･ｲｲｩｰｾ＠ os dictarncs de uma politica 
ｾ ｾ ｾ Ｎ＠ e temos Ｕ･ｭｰｾＧ･＠ Ｇ＠ acompanhado passo a passo os 

,<·Verdadeiros p': íncipios republicano? ' fede ativos, 
que ' pregamos nactifficil épocha da propaganda. 

" Quando a 23 de Novembro do anno passadp 
, cahia por terra a nefasta dicta.dura imposta pelo 
, General Deodoro, ' os ,verdadeiros republicanos 
" 'pensavam que n'aquelle dia começ,ára a raiar para 

, a nossa 'pa";ria ｡Ｎ ｾ ｾｵｲｲ｡＠ da paz e da Ｑｩｉｄ･ｲ､ｾ､･Ｎ＠ Dei
xava de!'dirigir os destinos do paiz o Governo Lu

' cena e, o Gener:elF10f'Íano Peixoto assumia amais • 
' alto cargo da adnliJ')istraç9.o na'cionàl pOl' entre as 
. ｡｣｣ｬ｡ｭｲＮｾｳ＠ qlJasi ·.que ullanimes do povo brasileiro. 
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JuIg-a \'a --se termin'ado para>'s (i:lnpre ｯｰｾｲｩｯ ﾷ ､ＨｪＮ＠
,difficll de ｮｯｳｾ｡＠ Historia, d\.l ,ante' Qqual havia ｾｾＺＧ＠

consti tuido ·os 'Estados :(le'plepoaçcopiocolll a 
Constítuição., ., ,....•...• : ...:.... '.......' . .. .... •... .... .... ' 

, A, . .tarefa niiflis.arcluaJá ｴｩｮ｢｡ｳｩ､ｯｳｬｬｰ･ｲ｡ｾ ｡Ｎ＠
( }:;. Ｑ＠ ｾ Ｎｾ ｴ｡ｑｳＧ［｡ ｣ｩ ＬＱ｡ｶ｡ｭＭｳ･ ｾｯｲｧ｡ｮｩｳ｡､ｯｳＬＮ＠ dliigiam -se 
pr rS!laS lelsprop.rias 'e este i primeiro ensaio cC 

Ｈ･ ＼Ｎｩ ･ ｮ ｬｩｳｮＱｾ＠ ia.produzindO os seusbenei icos resld
tados..'.láfelizmente o General Floriano. Peixoto, 
ｳｾＮ ｧ ｬｴｩｮ､ＨＩ＠ uma ｰｯｬｩｴｩＧｾ｡＠ .. machia,:,-el ica, em nomel.e· 
uO'útlegalidade dísfar'cada, estrangulou de hiorte a 
Fedetaçao, quando esta. ensaiava os primeiros pas
sosa,incla vacillantes na largá estrada' de nossa vida 
política. _ 

Prepararam-se ｲ･ｶｯｬｵ･ｾ＠ protegIdas pelas armas 
téderaes ereIa politica ｾｲ･ｳｩ､･ｮ｣ｬＦｬ＠ afi111 d.ê de.
por os Ｈｾｯｶ･ｲｮ｡､Ｈ＾ｲ･Ｆ＠ ｬ･ｧｾｴｩｮＩｾｊｾＱ･ｮ Ｌ ｴ･･ｬ･ｩｴｯｳｰ｣ｬＭｯ＠
povo, allegando-se ｣ｯｾｮｯＡｭｯｴｉ ｶ ｯＮｬＬ｡ｲｾＮ＠ este. proce
dimento desastrado o facto· ｣ｬ･＠ ｴｾｲ･ｬｮ Ｇ＠ osG-over
nadoresadl}erido ' ao golpe do Estadú, , que dccl:e
tou a dictadura. Eas deposições estiveram por 
111uito tempo ,na ore" em do dia; vimos então () t. is
tisimo espectaculo, que. ihdubitavelmente manchará 
a Hisforiada. ｒ･ｰｵ｢ｈ ￪ｾ＠ Brasileira: a luta civil ｡ｾﾭ
solando de norte a sul a nossa infeliz patria, "OS 

ｯ｣Ｑｩｯｳｾ＾＠ acceúderetl1-se ·110S corações ,e quer na 
campan.r.a rasa do Rio Grande, quer nas ruas do 
Fortaleza e d(, ｒ･｣ｩＢｾＧ･＠ ou nas aguas magestosas da 
Am;:,tzonas, Rrasileiros,irmuos nossc 15, republica
nos como.nós, .ca lJ'iam "'Yarados pelas balas fede
raes, . amahtiçoandotalvez nos ultimos momentos 
a' ｳ｡｣ｲｯｾ｡ｮｴ｡ｩ｛ｴｩ｡ＮｧＺ￪ｴＱｴ＠ ､｡＠ Republica ' a cuja sonlbra 
cometteo1-seas>lTlaiores ｢｡ｲ｢｡ｲｩ､｡Ｈｾ･ｳＮ＠

ＰＱＩｑＮｾｓｏ＠ ,.Estado de Sta • Catharina, esta aben
çba.datefra, apropriada pela natu! eza e pelo povo 
para ' a germinação e:spOlltanea ela liLertlade, pa
tria da Annita Garibaldi, a heroina, tambeln sentiu 
os effdtos ｰｾｲｮｩ｣ＱＰｳｯＧｓ＠ dapolitica .Inaugurada a 23 
de NOyenlbro; . a onda tenebrosa chegou á n08

'sas brancas .praias, ｡ｶ￡ｳｾ｡ｬｯｵ＠ a nossa capital Cf sob 
a protecçao indevida das baionetas do General Flo
rJano Peixoto, uns quichotescos revolucionarias 
obrigaram o nOS30 Governador. eleito de ac<.:ordo 

'com .a lei, a abandonar o poder a uma Junta senl 
prestigio e sem signifil. açao política . 

.1 • ' /,:::-\ 1 O povo' prQtestou com enelgia contra o e8• 

Ｇ ｾｵｬｨｯ＠ que se fazia ce seus ôireit()s e este plo_testo 
pacifico no principio e .violento Ｈｾ･ｰｯｩｳＬ＠ chegpu 

. ￡ｾ＠ Ｚ ｰｯｲｦ｡ｳ＠ do jtamaraty infundindo um certo mal
. ' ,estar aQGoverno do Géner aI FlolÍano. 
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o Ｌﾷ ｬｶｬｵｮｩ｣ｩｰｩｯ､ ･ｓ￣ＨＩｩｂ￪ｦｴｴ｢ＧＹＮｾｬ･＠ tflo, saliente' 
ｰｾｰ･ｬ＠ Ｇ＠ ｲ･ｰｲ･ｳｾ Ｎ ｮｴｯ ｵＬｮ｡Ｎ＠ ,prQpaF,randa republicana, 

,,' p )l-tOl\ Ｍｳ Ｌ ｾ＠ dig.nanrente "n'estt,lditficilc t11 crgcnda. 
A , ｲｵｮｴ｡ Ｇ ［ｬｾｹｯｬｬ｡＠ 'pülLticanefasta>ao seio dos 11111ni

'," (;ipios" anullandQtls eleiçõesnlunicip<\cs e nilrne
, a.,lldo a seu bel-prazer intelldenci:.ls que ｾ｣＠ curvas

ｓｾｬ ｬｬ￩ｊＮｱ＠ seu, prímeiroaccno. Ｌ＠ Ｈｾ＠ cdificiode 
.f1()ssajrttendencia foi um dia arrombado pelus in
ｴ￪ｾｩ､ｾｴｬｴ･ｾ＠ nomeados pela Junta, quando (IS lcgiti-
DtOS intendentes achavarn-5é auzetit ｾｳＮ＠ Fclizmentt! 
ç(jnsegüill1os salvar das maos d,l I orda seh-:'fgcnl 
o archivo tnunicipaL Publicamos ent:l0 um..! pro
｣ｬ｡ｴｬｬｾ￣ｯ＠ aos., nossos ｃｏＭｉｬＱｵＮｮｩ｣ｩｰ･ｾ＠ na q 11..ｾ＠ 1 os in
cHavanios para reagirem' cQnl a Lei e eom o Pu-eito., 
cotlt;'a a ｩｮｴ･ｲｶ･ｮ｡ＨＩｩｈ･ｧ｡ｾ＠ dft Junta nos negocios 
0(' município. Declaramos, Ｇ ｱｵ･ｾ＠ com Ó rcpl ｣ｾ･ｮﾭ
tantêS directos dQ, povo torttinuavamos à fr ente 
<:la Jnteudencia e.Jizemos ｾ･ｲ＠ 9-ue os iíllpO{it(}s ' ｾｮｵﾭ
nkipacs ,d,çyerian\ somentp ser pa.gos ao ｰｲｯ ｣ ｾｲ｡ﾭ

dor da lcgititna. J ntenqencia.• " ",,' ,., ｾ＠
De, ｭｵｩＺｴｯｾ＠ P?lltqS' do ＧＮｉｦｾｴ｡ｾｯ＠ .contiouavê'tttt c3.da 

", 

vez mais desassorubrados ＮＧＮｾＢｹ ｴｯｬ･ｮｴｯｳ＠ os pr:ptesto" 
contra esta malfada ｯｲｧｾｮｾＧ､･ Ｌ＠ cousas ./ . ' " 

,A ｊｵｮｾ＠ enfrCiqueCla...sie.p(i!la sua lnconlpeten.. 
eia, peléf falta absoluta dê criterio e aptidôes ad
minü;trativas. ,A' fâÇçào Iqlle por Jconveniencia a 
sustentava, facção, semprjillc,ipios a defen( ler, in
coherentelnente cognominada federdista, via com 
máus (Hhos a fr,aqllêta ｮＧｬｬｾ ｪ｛･ｳｴ｡＠ 'da junta1 sentia 
que ｮｾｯ＠ po<i.etia ＬＮｾｶＰＮｯ ｴ｡､･＠ locupletar-se com o 
dinhei{9 d() Es!;:td()L O que augrnentava a fOllle ｾ Ｇ ･ﾭ
vora.dora <le.§tesnovos Gar:gantuás. 

o GO'Verno central nao se satisfazia tanlbem 
p orque a Junta nao sabia seguir a ri:;ca a poUtica 
a m,esquinhadora d'ls ｣ｾｲ｡｣ｴｾｲ･ｳ＠ e ma;:; ainda por
q ue ajunta não ｣ｏｬｳｾｧｵｩｲ｡＠ fazer ca 'a: a voz inde-
ｰｃｬｬｊ･ｾｬｴ･＠ do:; municil>fos. _ ' 

_ D'isto nàsceu 'a- idéa de affastar a Junta. do 
primeiro plano' e de collocar a frente ､ｯｾ＠ nc}.:[o
cios de St&. Catbarina o tenenty Machado, nffidal 
des-=onhel;ido, mas qu"! trazia instrucções 'que lhe 
tinhan\ sido ､｡､｡ｾ＠ nos conciliabulos do Itamaraty, 

, . ･ Ｇ ｾ Ｇ ｳｴ･＠ offieial, não quetendo de modo algum, para 
,', constl maçao'. ､･ Ｇ ｳ･ｾ intuitos que catharinense to

" ,màssea nlenor parte activa nos negocios do Ef'ta.., 
Ｂ＠ ､ｯｾ＠ Ｇ ｶ Ｇ ｾｩｯ＠ ＬＭ｣ｯｭｰ｡ｬ｜ｨ｡Ｎｾｯ＠ por ｰ Ｌ ･ｾｯ｡ｬ＠ prop.f'io que
＼＠ ｣Ｑｾｶ･ｲｩ｡＠ oC,cupar os lugclfes de secretario, 'prefeito 
, :fie pólicia .e ｣ＮＩｭ ［ ｵ｡ｮｾｊ｡ｬｬｴ･＠ da mes,ma. 

(Continúa) 
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A' QEM ·C9MPETIR {· ."  
Temos ultimamente ..visto . e:;:

ＭＭ ｾ ＮﾭＢ Ｇ＠

, . - ;'::" 

.' 'o,'. cfRC Ul AR,-
dirigido ｰ･ｬｯｐｩﾷ･ｦ･ｩ ｴｯ＠ ﾷ＠ ﾷ Ｌ ､ ､ ［ ｐｯｬｩ ｣ＬＺ ｡ ｾ＠

mos a devida , atte.1iç;lO d'asautn- ll'lel1dó  "que . no 
Ｎ［ ｲｩ ｾｾ ＿ ｾ ｬ･ｳＬ ＼ Ｙ ﾷ ｾＱｰ￩ｴ･ｊ［ＱｩｾｓＢ＠ . " ｶｯｳｾ｡ｳ Ｇ［＠ funcções 

'. '  , ··.··. 1. ' ..  d.'  '  .'  ......  M ' ":_  ｰｲｯｃｾ Ｎ.1)  .·· '  .... .. .  .  ､･ｲ＠ com a 
.·  ·· ·  al?c.:k_l..  '.  Ｎﾷﾷ ｾｕ･＠ f ?lZ.l,. .dura,....·.·.'.···•.. ·· G. aI . ·. ｾｬ＠ Ｌ Ｚｾ ･ .. m 1  U Pd I b.rân com.;.um  ec lllal . eu llTI ... !TI au e::;lI  ,  ,  ,  ,i 

' -.;:J; '.. i. .....• .... • .••...•... . • •. "  ;1  . .....  t '  ·  ·.l.·l .i Cia:  I. a .  leI, nao
'"uler  von ･ｬｮ ｬＮｾ ･ｮ＠ auc 1 sons ' \\'0 1  I  Ｌ ｾ＠ Ａ Ｎ＠ ", ',  " 

"  .berUfe'net;l  Kaufleuten 'atJsgegeben IU1095 ｾｯｨｬＱ Ｌ ｣｡ｳ＠

paihauos : n'es tem II n ici pio, ｶ｡ｬｾ ｓ ｲ ｾｴｯｩｯｾｯＬ ｾ｣Ｎ  Ｇ ｊ ﾷ ｊｴｬｦｮｩｳｳ￠ｲｩＨＩｳ＠ Ｌ ､ｯｳ＠  
ao po:taçlorem i tti,,:ospor\ algu.. n.•....?.1' >.  1

1
', . ·· .(iPiosdo';' Es-tado.  

llC,:.::oclan tes,  c\lm.·grave .affronta \. u, '. . . I  . 

. Lei que ｴ＠ ﾷ ＡｲＬｮｩｮｾｮｴ｣ｭ･ｬＩｴ ･Ｎ ［＠ ｰｲｯ ｬ ｦｩ｢･ Ｚ＠ ｓ ￪ ｮ､ｯ＠ o ' intuito ' do actnalGô
tàes emmiss '50S, " " . . . . I . ·  ..  .  .  ..'  . ' . 

. '" . . . . '. . . verr).O deste Estado a garantia
• 

de 
Pa:ra este ｯｾｩｮ Ｎ ｬ･＠ Ｇ＠ Ｎ ･ ｣ Ｎ ＬｰＢＧ｜｡ｴ ･ｮｴ ｣ｨ｡ｮＱＴＢＧ

ｴｑ､ｾｳ＠ as Jibe .daues;· vos ;.recom

｜Ｎｶｾｵｲ､･ｮ Ｌ＠ w a rn cn . \Vir das , Publi- Ｉｾ Ｌ ｲｬ＿＼＿ｾｳ｡ｮ､ｯ＠ ｮ｡ ｾ Ｌ＠ autorIdade polI
ｬｾｵｭ＠ Ｙ｡ＬＺｯｲＬ＠ ﾷ ､￩ｲｾｲｴｩｧ･＠ 11arken ｡ｬ Ｚ ｳ Ｑ＠ ｃｩｾＱ＠ ｜＠ :a.. ｾ･ ｾ l.:rança . ('a  ｯｾＧ､･ｰＱ＠ n?s 
(;.·eld In Zahlung zu nehmen l1nd munlClploS," ', s; ndo el,b a ｧｵ｡ｲｾｬ｡＠
machcn .'diePolizeibeh ￼ｲ､ｾ＠ . áuf ·.v;giiantc ' 'dos dircitQ3 ｐｾￜｊ Ｑｩｦｑｓ＠ .... .c  _ 

ihre  Pflicht, diesem ｕｮｾｵｧＬ Ｇ＠ <:1er I  ｾＬｦｾｩ｣ｯ＠ de ｴ｣ｾＺｯｳ＠ ｯｳ＠ Ｇ ｣ｩ､｡｣Ｑ｡ｯｾｾ＠ ￩ｴｻ･Ｑﾭ

vom Gesetze ausdrticklich verbo-I ia que devem estes <:;ncOIIti-ar ｯ ｾ ｳ ｡ﾭ
ten und  n1it Strafe bedroht ｩｾｴＬｉｉ ｵｴ｡ｲ＠ recurso contra t9da pertur
entgegenzutreten, ｾｰｨｬＱ･ｾｫｳ｡ｮＱＮ＠

___o 'ｾ｟＠

CORREIO. BÉ ｾ ｊｏ Ｎ＠ ｉ＠ NVIl ｾｅ  

. ' báção d.a paz, o mais farte ｳｵｳＭ ｾ＠
. 'ientaculo de ｾＧ･ｵｳ＠ direitos, a ·mel

ﾷ＠ ＮｾＺｾ ＺｾｾｉＺｬｾｩＺｮ ｾｾｾ｟ ｾｾｾｾ［ｾ［ s, a maicr 
ｾ Ｎ＠ ｾｫ＠ Pedi nl0S ao S11r. AgenJe , do;· Ｏ ｩ｢ Ｎ ｳｩｴｬｾ･ Ｌ ｮ｣ｩ｡］］］｣ｬ･＠ espil ito partitario 

correio de)oillville' 'FluedigIlé-se I  em : ｶｾｳＮ｡ｾ＠ acto :de autó: idades, 
trarrsferiraprimeira vi:ª,gern men"; 

sal da diHgenc;ia,clo' ､ｩｾ Ｎ＠ 4 ,( para 5 
de ,' cada..hleZ, .afim dasimalas, vin
. ､ｾｳ Ｂ＠ ､ＨＩ＠ ｾﾷ ｴＱ ｯｲｴ･ＬＮ Ｌ＠ nào estanciarem 
ｮｾ￪ｳＵ￠｡ ｧ･ｮ｣ｩ｡＠ cerca de Ｌ＠ ｾ･ｩｳ＠ dias 

Ｇ＠ Ｌ＠ ＬＧ ＫＱ［ｬ Ｌ＠ Ｈ＠ ｰ Ｇ ｾ･ｪ｜ｲ ｜ ｴ ｯ Ｌ［＠ desta ｰＨＩｰｵｬ｡｡ｯｾ＠
. " .' Esperamó-s ser attendldos. 

'1 

1 ·  . . 

ｹｾ＠ ' . ｾ＠ Ｎ ｾ＠ ' . 

.ti1  ｾＡ［ｬｴｩｮｵ｡ｭｯｳ＠ sempre
ｾ＠ . r . . . 

tl':;" 

desempenho " de 
procuraQS sempre 

mais acce.. ｮｴｵｾＨ＠ a ,. 
a ma:or .0.'  bedien

.  , 

cOiisultando Opl-
. 

" . , ' . ' . 

ｓ･Ｑｾｶￜｩ Ｇ Ｉ＠ Jusé Gonsa./'ves 

. PREFEITO DA POLICIA 

ｾ｡ｯ＠ ｰｏ､･ｭｾｳ＠ deixar de rir ao lê
ｾ［ ［ ＺＧ｛Ｎ＠ o discurso- que o tenente Ma- . 
chado pronunciou a6 tomar ｰｯｾﾭ
se dn Governo deste Estado. 

_Realmente, aquel1a flor condu
zida co:n todo () cuidado para os 

,  i ｳｾｵｳ＠ fi1;,os (?), estd impagavel. - , 
com nosso O tenente ｍ｡ｾＧｨ｡､ｯ＠ errou a vo

caç;ao, quan;:o seguio .a carreira 
das arm ,,5, an tes s€,5uisse a 110
ricultura. . 
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